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APRESENTAÇÃO DA GÊNESE E ESTRUTURA 
DA ANTROPOLOGIA DE KANT 
DE MICHEL FOUCAULT1
Suze Piza
Entre os anos de 1959 e 1960 Foucault faz uma “geologia profunda” 
na obra de Kant intitulada Antropologia de um ponto de vista pragmático. 
Tal pesquisa genealógica teve como resultado “complementar” a tradução 
da obra para o francês, seguida de uma introdução e notas à obra. Tanto a 
tradução quanto a Introdução foram apresentadas como tese complementar 
junto à tese principal, intitulada História da Loucura na era clássica. 
Em homenagem a Jean Hyppolite, Foucault faz uso das categorias de 
gênese e estrutura para examinar o texto de Kant que, como o próprio Fou-
cault defende, é uma obra que acompanha Kant por 25 anos como assunto 
de ensino e gestação do próprio pensamento crítico. Foucault repete Kant e 
na repetição elabora uma leitura original da obra de Kant em que antropo-
logia e a filosofia crítica se encontram. Tal originalidade da leitura fornece a 
Foucault uma tese que será mote de outras pesquisas suas ao longo de toda 
sua vida: a denúncia da antropologização da Filosofia e a necessidade de 
acordar o Ocidente desse novo sono, não mais dogmático, mas antropológico. 
Em As palavras e as coisas Foucault dá continuidade às teses que 
aparecem na Introdução. Isso foi possível observando o método estrutural 
com que a obra de Kant foi produzida. Foucault percebe claramente sua 
relação com a fundação do projeto crítico, uma coerência entre a Crítica 
da razão pura e a Antropologia. A primeira pergunta proposta por Foucault 
que motivará a investigação arqueológica dessa obra é justamente: há uma 
continuidade da concepção antropológica que persistiria e mesmo orien-
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taria de alguma maneira o projeto crítico2? Ou, como segunda questão: a 
antropologia de Kant mudaria com a crítica? E ainda: não se poderia inferir 
do texto, se a arqueologia fosse possível em sua completude, o nascimento 
de um homo criticus, cuja estrutura seria diferente no essencial do homem 
que a precedeu? (FOUCAULT, 2011, p.17). Sobre esta última ideia, são estas 
as palavras de Foucault:
(...) a arqueologia do texto, se fosse possível, não permitiria ver nascer um 
“homo criticus”, cuja estrutura diferiria no essencial do homem que a pre-
cedeu? Isso significa que a Crítica, ao seu caráter próprio de “propedêutica” 
à Filosofia, acrescentaria um papel constitutivo no nascimento e no devir 
das formas concretas da existência humana. Haveria certa verdade crítica 
do homem, filha da crítica das condições de verdade (FOUCAULT, 2011, 
p.17-18).
O objeto da Antropologia de Kant seria o homem residindo no mun-
do. Foi dito que o objeto da Antropologia é a dimensão cosmopolita do 
Welt, no entanto, a maior parte do texto de Kant não trata do Welt, mas 
do Gemüt. Para lidar com essa constatação, Foucault formula três questões 
que vão articular basicamente sua reflexão que levará à formulação de sua 
tese sobre Kant, o texto de Kant e a própria antropologia (FOUCAULT, 
2011, p. 48-49):
1) Como um estudo do Gemüt permite o conhecimento do homem 
como cidadão do mundo?
 2) Qual a relação do conhecimento antropológico e a reflexão crítica? 
3) Em que a antropologia filosófica (como investigação do Gemüt e 
suas faculdades) se distingue da psicologia racional ou empírica?
É no tratamento dessas questões que se desenvolve a leitura da obra 
de Kant. 
Em 1964 foram publicadas a tradução de Foucault do texto de Kant 
juntamente com as notas, no entanto, o texto da Introdução a Kant só foi 
publicado na França em 2008; até esse momento estava restrito aos estu-
2  A mesma pergunta poderia ser feita hoje examinando no séc. XXI as teses de Foucault 
e seu projeto.
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diosos que tinham acesso ao arquivo original. E em 2011,
Marcio Alves da Fonseca e Salma Tannus Muchail, do Departamento 
de Filosofia da PUC-SP, traduzem o texto para o português e o texto de 
Foucault finalmente chega ao público brasileiro. A tradução brasileira da 
Tese complementar de Foucault ocorre precisamente quando a tese original 
completa 50 anos3. Kant acompanha Foucault durante toda a vida, o que se 
percebe marcadamente nas primeiras e últimas produções, considerando que 
em 1983, próximo à sua morte, é o texto de Kant O que é o esclarecimento? 
que merece a atenção de Foucault em seus cursos:
O texto de Kant O que é o esclarecimento? recolocará, agora no final da 
trajetória foucaultiana, a mesma proposta que Kant colocava desde o “Pre-
fácio” de sua Antropologia: investigar o que o homem, como ser livre, faz, 
pode ou deve fazer de si mesmo. Por isso mesmo, e inversamente, a Tese 
complementar ganha atualidade quando relida sob a luz retrospectiva dos 
textos posteriores4.
Na leitura desta obra é que se percebe claramente a extensão do 
kantismo de Foucault e o quanto é na tradição kantiana que esse se inse-
re. Uma bela obra que certamente possibilitará a compreensão de temas 
centrais tanto em Kant quanto em Foucault.
3  Apresentação da edição brasileira.
4  Apresentação da edição brasileira (p. 12).
